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P E EM E O EBISTA�:::::::::::===

AMISTOSIDADE PEEMEDEBISTA

_O Senhor Prefeito Luiz Henri
que considerou, em sua entrevis=
ta, indigna e impertinente, dei­
xando sem resposta, a pergunta
do radialista Ramiro Gregório da
Silva sóbre qu�nto e$tã investin
do a Prefeitura na candidatura 7
Mãrio Cesar Cubas.

Da explosão nervo s.a do se-
nhor Prefeito pode entender�se:

a) pergunta mal colocada do
radialista, revestindo certa do­
se de malícia;

b) o senhor Mãrio Cesar Cu­
bai em.hipótese alguma será can�
didato pelo PMDB, à Prefeitura I
de Joinville;

c) que o corte brusco pelo
entrevistado do di�logo com o

jornalista foi uma forma de ,nao

aberdar o orçamento da obra 'que
originou a pergunta - substitui­
ção da tubulação na rede pluvial

,�----------__.,- ÂV�NIDA SANTOS DUMONT COMEÇA, SER CRITICADA " '

,.1\ via de acesso do aeroporto trafegam. " muito mal feita,' � .pes.s.í.mamcnt.e /
de Joinville, denominada de Av. "2)

, "o,·' ,'" _mal'planejada�
,

S t t b
' ', - Um o�tro erro, grl tante "e

_

,;. O" ,', o o o

o"
"

,

o
, an os Dumon , rece eu recenternen

a nao permissao da parada de ópi-', A anall$e açlmaofol do depu-te uma obra que apesar da inten =
bus c, irculares que', operam naqueLa t.ado Aderbal 'I'a'va.rea Lopes (PTB�çao de validade, prejudicou o tra ) d mbl- região, pre judLcando os pa ssaqe í-. �C. qu� ao

o

Lscur.ser lia � Asse o' �fego de veículos de todos os ti:""
ro� que usam aquela linha.

.

la Leglslatlva de Santa,�atarlnapos naquela região. o

',solicitou ao governo. do
o Estado

A referida Avenida é também, 3) - Uz:t ,outro erro que ,temos "que seja estt;tdado oe °posteribme�acesso ao'Campus Universitarios , observado e a falta de segurança/te modificado o sistema de trãfe
que durante a sua movimentação ou aos pede stre s , pois a rodov í.a não go na Avenida Sant.ós Dumont, ate�seja no inicio e no término das pOSSUl passelos.

o

so ao Aeroporto bem como ao éam�
a�las, aconteceIE vio�entos o corge�

o

4)0 -:- -Ddante disto o que, tein6sJ?u� u�ive;,sitãrio :_na cidade de' .:/
t.Lonamen t.oa senao ve j amo s e ,

observado e z.eaLmen t.e alarmante ,
JOlnVllle ., Para Aderbal os mor�

1) - A construção da ciclovia profundamente c�oc�nte, pois a ci dores que residem has im�diações
que foi construida extremamente I, clovia esta servindo como 'plsta daque,la artéria são profundame�
larga, veio estreitar a Rodovia , de corrida aos motociclistas,

,

o te prejudicados pelo sistema co-

-:-não permitindo ultrapassagens,mui que acarreta grandes riscos até'letivo de ónibusque serve aque-
to meno� conversões a direita o� me$�O de vida aos ciclistas·que I la rêgião, que ,está impossibili-
a esquerda dos veículos que ali usam aquela obra, que por sinal tado de parar na reter ida v í.a,

JÓRNAL HoRA H - é uma publicação' '�*Os a�tigos as s
í nadós necoes:saria'

da Empresa Edi tor.a o

Hora_ H Ltoda .. "
'o

merrce não representam a opini,ãõ
com sede em Joinville, a Rua Ma- o ,,' deste jornaJ-. ,

'
•

o,
,

rechal Deodoro, 157, fone' .'� ••• -,. *t permitida
o

a reprodução ·,tOtal
22.05.17 e Cadastro Geral de Cori .vou paxc í.aL das' matéri'as, desde
tribuintes n9 83.790.220/0QOl�93" '.' que seja mencionada '.3. forrt.e ; A-�
Inscrição� Es1;.adual Isenta'.

,

ce í.t.amos ainda coLaboraçâo de
Diretor

o

Geral: Aderbal T. Lopes jornalistas e lei tores, para
Administração e Publicidéilde: Ro�_ aqu.:l. externar asmais variadas'

berto da Rosa linhas de pensamento.
Editor: Aires Zacarias da ROSa.. *Preço normal nas' bancaa, Cr,$ .••

Filho
'

20..-,.� números ,atr�zad6s .ces ..

'

compos í.çâor Sàndra R� dos saneos '30,00 e ª_ssüiàtura, anual pelo
o

Diagramaçã_o e Arte Final. Laude- valôr de Cr$ ,L 000,00
'

ci J. Eufrasio e *Impres.são no Jornal de, Santa Ca
Valdemiro Ricardo tarina - Bltimenau.
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bUrradas que o MDB.e PMDB fize -

ra� com Joinville."
verde, que sabemos ser de Miraci
encontrava-se estacionado defron
te um par, nas imediações da Biu
menati e 15.

Como fica entio, o expedien
te que encerra-se is 13 horas.

-

Por estas e outraé, �ue tudo ti
indo' i banca ,rôta. Turismo é. sé..::,
rio gente ... Tªlvez entende-sepor
turismo, o aio de ir apenas as­

sinar o pontQ de preseqça n? se­

cretaria, ai sim, es�i_pri li de

justificado.'
ESCONDENDO DO POVO

CONTINUAM KOUBANDO O DINHEIRO DO

POVO!
LADROES DESCARADOS

Um �ereador bem informado

PMDB, deitou falaçio e� cima'
atual admiiistr�çio municipal

do
da O que te� de finªncicidora meten­

do a mio nD bols� do pavio, nio
esti escrito. Juros e outras bB­
boseiias abs�rdas, �ue s6 encon­

tram apôio em alguns advogadus
que so servem para ç.obrar contá
de pobre. r

ESTÃO SACANDO?

_,

que tod6s sabem, nio esti c�m n�
da. Dizia o vereador pelos basti
dores da Câmara de Joinville,que
agora mesmo "nada seri feito em

termos de serviços. Se ji nio
faziam nadá co� tempo integral ,

imaginem agora, meio expedtente�
O vere�dor m�ito bem infdr­

mado, irtitadissimo, pelo� desc�
sos que vem se fazendo em termos

de municipio. Confidenciou ainda

que a prefeitura gasta uma média
d�'seis mil horas dias paradas
com funcionirios. g um absurdo
No mis, cerca d� 132 mil �otas ,

"ê muito dinheiro jogado f or a pe'
.

la janela", d i s c or d a o vereador7
plane j a d o r mun ic ip a 1 ineficiente. '

Levarido-se em conta um sali
rio médio de 37,ÔO cruzeiros a

hora, gasta-se exatamente Cr$ 4.

884.000,00 .. �. Tai o planejamen­
to dos homens que ficam critican
do o ministro .. ·� Sd rnp Le s in e n t e , ro�
uuboooo ...

Uma-das co_lunas mais lidas nos'/
�ltimos tempos, é a do C�rt6ri0/
da Neusa Bley da Lu�. Lojas, em­

presas físicas e muita gente gri
fina, desfilando numa boa. Hi
pucos aias, uma �leganie loj�
com mais de t��s milhões para pa
gar. 'Um consôlo para pobreza, ji
q�e muita �ente que ostenta um

"finese" status, naquela ,de re -

cessio ecoRomica-familiar-empre­
sarial.

UM. ESPETÁCULO

Quando Sérgio Silva, TV Santa Ca

tarina entrevistou este ap6� reu

·niio com o Clube de Rep6rteres 7
de Joinvil�e, Geovah, teve o cu!
dado de esconder solenemente, u­

ma bonita .c o r r e n t e de o u ro :
_

-'!'É, o povo n
á

o pode ver estas /
coisas, sehio ji vem logo pedir
ajuda" - c o m e n t o u entre de n t e s .

ss , risos.
,

PIADA' MESMO
---

Um'vereador que poderi sair do

PMDB� p�los constantes espeticu­
los que concede nas rodas

,

mais
intimas. É Lidio Fydelis, os mo­

t i vos '; t o dos s abem. . . i n c 1 u s i v e' /
Celso Pereira�' Lí d e r da bancada.

Lidio, apesar d� idade, muito a�

vançado em suas teorias e até' de
fende o bissexualismo. Entepde -

rani.?

Ninguém esconde que Osny piske /
foi o principal articulador da

Campanha do atual ��efeito, que
colocou-o no troninho. Um figu -

rão do PMDB, perguntàdo quem era

o substituto do Piske, teve a

ousadia em afikmar ser o Mauro

Moura.
Este figurãor sem d�vida ai

guma teria lugar cativo no �orp�
/de redatores do programa REAPER­
TURA? �LANE�A 'DOS HOMEN�, VIVA O
GORDO. Sem qualquer ponta de c.i ii
mes, uma'boa piada. Pri quem nã�

.

sabe, Mauro ainda naõ conseguiu/
ser vereador, nem com o apôio do
.J'mito" 'Pedro Ivo, quanto m a

í

s
'

ser u� bom estrategi�ta.

OS MENTIROSOS

Sabe-se que desativaram meio expe­
diente, p�ra e�onomizar comhust!.
velo Como justifica-se então, os

carrinhos do povo governa, circu
lando pelai, em zonas de meretrl
cios, dia � noite. É s6 seguir

-

Aquele Maverick marron, encontra

se e� horas e locais mais incri=
veis. Agora ti �om, né �refeito.

�uIio SABÃO GEOVAH?

Geovah, ao Clube dos Rep6rteres/
falou por mais de duas horas. Co
mo tomou banho e e5queceu-se de
enxaguar-se, nao foi pdssivel pe
gi-lQ. Não disse coisa com Coi =

sa; atê negou-se afirmar se é
�andidato. Um cara assim, não di
pii votar né gente. O homem até
p a r.e c e que tem medo de ser c a n d

í

da to. Joga nos c a r a s que' vão dé=
cidir em convenção. Percebe-se /
que Geovah, tem medo de encarar/
o povão novamente ... também pud�
ra, são Francisco não vai ma�s

apoiar seu' nominho:

SUMIU,
O SECRETÁRIO DE TURISMO

PROJETO' MEMÓRIA
Cerca de �O "irmanas" paraguaios
estiveram visitanüo Joinville�pa
ra avaliação do potencial turis�
tico. Por iR�rível, Deretti �ão
deu as caras, alegando seiviços/
inadiiveis. No mesmo horirio da'

recepção, um conhecido Maverick/ '

De um vereador a respeito do des
casd do municipio, com a nossa

c u Lt u r a : "- Estão deixando o ar­

quivo Hist6rico todo podre, su­

jo, sem assistência, para não sa

bermas .num futuro prox�mo, das

KftmSY I.R. mo.oe PQOOUTOI AllmEnTICIOI
AGORA JOfNVILLE JÁ CONTA COM OS PRODUTOS KAMBI·, TODOS DA MELHOR QUALIDADE�

.

.

COMO LEITE,. QUEIJO. MANTEIGA. ESTES PRODUTOS SÃO DISTRIBUfDOS PELA DISTRI

BUIDORA DOCELDA.

-:- TELEFONE:

OISTRIBU,IOORA COMERCIAL OOCÉLO'A �TOA.

22.80.48 - 22.80.5022.55.62

RUA: LAGES. 198
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incríveis na Sargent Pepper's ..

Discothéque. Recebo ainda deste
clube, uma correspondência infor
m�ndo a nova diretoria. Benjamim
stupp o presidente e o poderoso
Lineu Fernandes como 29 vice pre
sidente.

========================

*MANCHESTER É MANCHETE*

Noticias de A a Z

=====================

_

Acabo de receber correspon­
dência do Grupo Escoteiro Man­

chester, tendo pOr loc�l das ati
vidades o Centro Social Urbano �
Preside o movimento o amigo An­
dré Nilo Mafra, companheiro de
outras batalhas. Um dos coordena
dores do grupo é Flávio Nunes,.�
que quer ser vereador em 82.

*UM RIDíCULO?*
============

Quem tiver afim, uma boa op
ção a FESTA D6 RIDíCULO no Hotel
Candeias, em Guaratuba� Os promo
tores me garantiram que vai ser
uma festa muito local com altos
badalos e muitas outras transas.
Como a festa vai ser de arromba,
continua no domingão.

\

Novamente em Santa Catarina I
a figura estont�ante de Perla.Só l
que estará em Canoinhas no Giná- Isio de Esportes Santa Cruz.O meu

amigo Mauro de Souza pretende ..

trazer em breve esta paraguaia ,

que canta e .e�canta, para uma ..

noite de muita festa no Ginásio
Ivan Rodrigues.

�

*JOAOZINHO O TRANQUILO*=========f=============
,

.

Rico ri à toa, diz o adáq10
popular. Joãozinho) o amiqo pro
prietário da Churrascaria REX, ..
rindo à toa pelo sucesso iá al­
cançado com a eficiência da sua

cozinha. Costinha, esteve lá e

adorou o cardápio, prometendo re

tornar. Fiquei sabendo pelos bas
tidores, que Joãozinho poderá in
crementar o restaurante da sede
campestre do Clube dos Sargentds
Sem dúvida, uma ótima pedida.

*MAIS UM BAILE DA EMBRACO*

Recebo gentil convite do a-

migo Aci Seidel, para comparecer
na 6� FESTA DO CHOPP DA EMBRA­
CO. O local será no Fiorestão,gi
násio de esporte da Sociedade ..

Floresta, no bairro do mesmo no­

me, na Rua Ely Soares. A festa /
musical fica por conta da BANDI­
NHA TURECK, de Rio Negrinho, sem

dúvida a melhor do gênero por e�
tas plagas. Quém quiser partici­
par, pode começar chegar das oi­
to em diante, com tranquilidade,
porque chopp e ent�siasmo nao ..

*����f=��������*
Bati um papo com o Abel Oli

veira, do Sistema Colon Disufora
de Rádio e, como sempre sorrindo
com o Ibope da Difa. Me contou

que a FM eolon, vai ser uma lou­

-------------------'cura. Possivelmente, até meados
qe 82, com muito som ao craze ..

Ipeople, desta city ensolaradà.
I '

;

vai faltar. A diretoria da Asso
c í.açâo Atlética Embraco promet.e
em breve, outra super festa.

*SENTINDO O GÔSTO*
================

*SHA-NA-NA EM ,FESTA*
==================

A colorida SHA-NA-NA volta
receber o young p�ople da cidade
novamente com, muito som da moda',
que serão lançàdos,em primeira ..
mão. Gilvan e Vilmar gar�nte uma'
noite de muito emqalo. Amannã., a
música pão pode parar a partir
das 16.

Durante a reunião de terça­
feira, duas pessoas fizeram ques
tão de sentar no plen�rio. E co=
incidentemente, ambos militam na

imprensa, são eles Sérgio Silva
(TV Santa Catarina) e Ramirb Gre'
gório da Silva (Rádio Cultura) �
corno ambos são candidatos a ve­

reador, já começaram antecipada-
mente curtir das sensações de
uma tribuna.

*��=�����=�����f*
*��=���g����=�������*
Aniversariou e não podia

deixar de dar um H, a nossa ami

ga Maria,Terezinha Longe, mas

que no meio de suas amizades éc
chamada de Márcia. Ela, mudou de
idade na última terça-feira e

recebeu carinhosamente a presen­
ça de muitas amigas em sua resi­
dência. Márcia, k esposa de Mar­
co Longe, um alto funcionário do
Bamerindus.

*MUITO SAMBA NO CAMPO*
====================

Ontem aconteceu a Noite do

Samba, na sede campestre dos Sar

gentos e se repitirá na�outra .�
sexta. Hoje, a hora e a vez do
Butiaco Miranda e seus sucessos

Estou sabendo que a coorde�
nadara do Clube de Repó r t.er-e s de

Joinville"pretende promover �ma
grande fesfa no final do ano. A

festa será beneficente e tem co­

rno objetivo angariar fundos para
as crianças carentes de nossa ci

dade, como também ao Lar de Meni
nos João de Paula�

*UM.Z\ BRIGA CULTURA,*
=================

Conversei rapidamente com

Edson Machado e a pergunta que
não poderia ficar para trás: E a

,tua briga com Harry Laus? - Sor­
'riu e não quis responder. Porém,
afirmou: O tempo vai mostrar que
a mtnna idéia foi muito boa. Nem
mais nem menos, respondeu.

*MAIS TR�S ANOS*
==============

Setores de Norte a Sul do
nosso patropí, preocupados. Fi­
gueiredo, o homem que está na mi
ra de ,Ro�erto Alves fleia maté =
iia página seis) pediu �ais t�ês
anos rle compreensão. Quesufóo,4i
ria Alcioné, a nossa marron.

COMERCIO E TRANSPORTES
DE SUCATAS

NASPOLINI LTOA.

Comércio de ferro ve­

I ho. lata. cobre, atum mio.
bronze, antimônio. chumbo
e caco de vidro

Rua Baltàzar .Bus�hle, 258
-

Fone _. 22-25013
Joinville
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Outro Rombo
Não auis acreditar ao ter a

informação de'que a Prefeitura ;..
Munic�pal de Joinville, "tão bem
dirigida pelo Senho� Alcaide ••.

Luiz Henrique da Silveira" inte­
ligentemente está pagando 'nada
mais, nada �enos do que ,seis mil
horas por diai horas estas que
não estão sendo trabalhadas. Dei
xaria passar esta informação, se
ele�ão Viesse de onde partiuide
um alto funcionário do escalão /
maior da municipalidade. Fico es

-tarrecido, ao pensar nos números
que estão sendó jogados pela ja-
nela.

'

Luiz Henrique quarido propôs
ser prefeito de nossa cidade,peh
sei que poderia dar um avanço em
nosso município, que queiram ou

não está regredindo no tempo ,e
no espaço. Besteisas, burradas ,

nbras planejadas por um homem ••

que não está no lugar certai por
que não dizer, o dinheiro do po=
vo sendo gasto desiriteligentemen
te.

-

BUrradas, sim senhores. Join
ville jamais viu uma administra::
ção tão ruim como esta do primei
roprefeito'do PMDB. Culpa de
quem? Do povo? �inha, que lutei/
,pela sua candidatura? Culpa úni­
ca e exclusivamente deste prefei
to, que quer governar com,o póvo
Pura balela, porque se o povo go
vernasse não iria cometer 'estes
assaltos aos cofres públicos.

Chego a dedução de que uma

turma qe desordeiros está admi -

nistrando a cidad�, como se fôs­
se um botequim de rua sem s�ída.
Uma agressão a esta cidade, que
não suporta ver os desmandos, Ç>S
descalabros, a'omissão, a de�in­
teligência. Como se não bastasse
agora, novamente o setor cultu -

ral volta� ter chiliques, por ••

não concordar com a situação. E
na sessão da terça-feira, o que
se viu, foi uma grande camada po
pulacional, gent,e chie, anata' 7
da sociedade, discutindo assun �
tos que diz respeito ao poder pú
blico, que insisté manter-se ca=
lado. Déspotas. Demagogos.

Não sou exímio matemático ,

porêm, com lápis e papel cheguei
a conclusão que está havendo um

grande rombo nos cOfres municipa
is. Senão vejamos: o informante7
garantiu que são 6 mil , muI

,tiplicando pelo,número de dias
�m,média de 22 e mais 37,00 cru­

zeiros, preço mínimo, teremos en

tão Cr$ 4.8$34,000,00 por mês. Õ
que daria para construir com es-

te dinheiro?, , Joinville não,
me;J:"ece um assalto deste quilate.
Este meio expediente, adotado ••

na Prefeitura PERIGO
A" VISTA

(Cláudio Schmidt)
por estes desordeiros do poder /
municipal, é algo inusitado, sem

explicação. Ecbnomizar gasolina1
Tudo bem, entretanto, não deve /
ser desta maneira.

A escória biônica dó' poder
não pode de jeito a-Lqum promover
este assalto financeiro. Não e�-,
tau contra o .funó í.onaLí.smo , te ...

nho grande amigos lá dentro,.mui
tos que ajudaram" eleger-sei 7
sinto-me um pouco responsável pe
la qitadura implantada, já que
de mangas arregaçadas' colabo­
rei pela eleição do "muy amigo"
Luiz 'Henrique. Estão usando os

'mais sórdidos argumentos, para
não trabalhar,' para não fazer, na
da em favor do pOVOi. para deixar
ruas lamacentas, cheias de capim
e vaz í.as de vergonhas.

.

Qual o objetivo deste assal­
to?

Perigo à vista 'também, é vo._

c�,ser motorista de algum secre­
tarió municipal, abastecera car
ro particular de seci �hefe e ai�
da demitido (como se não bastas=
se o desemprego nas empresas)" co
m� ladrão. Alguns já afirmaram 7
que do prefeito ao chefe de divisões
quase todos estão nesta de economizar
gasolina particplar e gastar a que e

paga pelo povo.
'

. •• OUtro perigo, e voce encontrar o
tal Fiat fiorino, aquele da Secretaria
da Administração Municipal, a.ltas ho­
ras da noite. Podem ter certeza, que o
robusto ao lado do rrotorista tá com
uma dosagem alcoolica prá lá de veneno

sa, Com a sua inseparável gai tinha.

.:.-perigo à vista é você ser um garo­
tao bonito, cabe.los cacheados, Idade,".
15/16 ano� ir assistir uma reunião da
câmara. O vereador Lídia Fidelis, gos�_
ta deste biotipo�brasileiro. Porém, -pe ,

rigo à vista é eu dizer o rrotivo. Quem
.

,

quiser saber, é só conferir.
-

" \
. •. outro per.íqo à vista, -é voee ser

repórter e entrevistar o pessoal da ..

prefeitura. Faz-se uma pergunta maí.s
arrojada e lá vem: isso é uma pergunta
i.rrp:!rtinente. Lá vem ma.caquice de novo

O autor da frase, como sempre, foi do
alcaide.

••• Per;lgo que já arreaça, é se você ..

faz parte do CONTAR e ainda está inde­
cí.so � 'Poderás ser atropelado. Não te
CONTARarrt não?

. .• Perigo IreSITO para quem morá. no' PRO
FIPO. Os moradores correm sérios ris =­
cos de vida, corro assaltantes em noi
tês escuras e cobras que margeiarn as /
sujas ruas·de acesso.

••• Um perigo sem "ésse" ou talvez um

perigo com aço, ou então um perigaço .

Se você é professora'e nao aceitar os

atos libidinosos do Professor Aristi -

des. A Iara aceitou e'está em altos lo
ves. Isso é que eu digo: Professor A=
ristides, um profes$Or com ésse, um õõ­

professor de aço, um professoraço que
deve ser expulso e voltar para Jaraguá
criar vacas e plantar batatas. Tenho
éerteza que ele é a favor da Educação/

,

Sexual nas escolas. Em tempo, cuidar
de vacas não, senão sabecurréquiéné?

'

• .. Mas, gente, perigo à vista IreSITO;é
eu entregar todo nrundo e ficar dando /
bandeira. Se não sair a segunda edição
de .PERIGJ A. VISTA, é por que PERIGJ A.
VISTA, querem irE ma.tar, perigo à vista
eu não vou deixar. Até no próxíno . sába
do, com altas integrações e entregaçc)::'
es.
-,

Lutamos numa êpoca inflacio­
nária, onde todos os recursos de­
vem ser bem aplicados. Neste ma­

is de 10 dias em que fó�am adota
dos este meio expediente, foram
jogados do alto da'torre do Paço
Municipal, urna quantia em

"
torno

de quase 50 milhões de cruzeiros
Dever-s�-ia adotar critérios ou­

tros, para "sol'ucionáti,ca da pro
blemática" 'do combustível. . Não
podemos nos equiparar ao municí­
pio próspero de Ituporanga, onde
o prefeito Ambrósio Lose traba -

lhará apenas 10 dias,' por nãó •.

ter mais combustível, a mais ...

próspera �idade'catarinense; de­
ve ter em seu quadro municipal /
assessores inteligentes.para ado
çâo de outros critérios, que não
fôsse este ato espúiio e insensa
to. ./

\
-

Uma .vergonha para Joinville:
Com a escória biônica no po­

der a gastar mais de '5 mí.Lhõe's r

Jbinville caminhà a passos lar­
gos pará um caos administrativo/
municipal.

R, sem dúvida alguma vou con
cardar com o Deputado gaúcho Ge�
túlio Dias, que afirmou ser o

PMDB.
UM SUPERMERCADO CeM ARTIGOS

DE LUXO E LIXOi
Entretanto., afirmo.que'o de

Joinville, s�m dúvida algum� , �
um híper mercado, pelo menos 'sta
tus tem: joga 5 milhões di�ria =

mente pela janela, que justifica
perfeitamente OUTRO ROMBO NA PRE
FEITURA ... AGORA, 5 MILHl>ES POR
DIA. Sei que poderei até ser pro
,cessado, mas antes de tudo, a es
cória tem que prestar contas com
o povo. Só isso!

,Aderbal Tavares Lopes
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PARA GOVERNADORPREFEITO DE GUARA,MIRIM
, �

APOIA ESPERtDIAO

Segundo ele, somente no mês
de julho, o Santo Antônio teve I
um déficit de pelo menos 250 mil

Defendendo o jogo do bicho I cruzeiros, apesar da verba men­
corno única forma de acabar com sal municipal que gira "em torno
os abusos na previdência, "por- de 400 mil cruzeiros. Isso sem I
que assim teria mui tos recursos '; contar com a assistência que da­
Salim Dequech que pretende termi mos aos indigentes". Muito irri­
nar com a política em sua vida a tado porque empréstimos são fa
partir do ,término do seu mandato cilitados para construções de mo
"e dedicar-me exclusivamente ã téis, enquanto "o setor de saúd�
minha- família", :rem l�tando, par� está caindo pelas' tabelas. Para
dar urna me Lhoz; s í.t.ua ç ao ao HOSpl se ter urna idéia, urna diária de
tal Municipal Santo Antônio. ,motel custa quase mil cruzeiros

-

,

Se, �epender do apôio do pre
feito Salim José Dequech, Espir�dião Amim já ,está com meio caml

nho ganho rumo ao Palácio Cruz e

Souza. Falando de suas afinida -

des co�,o secretário de obra� e

viação estadual, Dequech não a-

credita "nos bocas grandes do
Jaison,Barreto e Pedro Ivo, que
só sabem criticar. O povo quer
soluções e não críticas sem fun­
damentos" dizia �sta semana em

seu gabinete na presença de al­

guns repórteres.

DEFENSOR, DO JOGO

EM JOINVILLE MACONHEIRO AMEAÇOU

MATAR PRESIDENTE FIGUEIREDO

Co� mui�o �umo na cabeça, Ro
berto Alv�s além de ameaçar um

cidadão, com revóLver em' punho
gritava que ia/matar o presiden­
te Jóão Batista Figueiredo. O
caso logo comunicado aG 39 Dis -

trito ganhou manchete em alguns
jornais.

Afora o fumo que consumiu,dá
1 para pensar as ameaças que fize­

�a Roberto Alve§ contra o presi­
dente brasileiro. Tudo isso são
reflexos ,do desemprego, inflação
prev�dência falida, auto custo
de vida, 'aumento do dólar j á ul­
trapassando os 100 cruz�iros, e

tantas outras coisas nefastas ..

que fazem parte do nosso dia a

dia. Criminosos famosos, admiti­
am antes de consumar algum crime
contra pessoas famosas, a sua in
tenção do crime, o que aconte =
ceu com John Lennon, Papa Paulol
II e, outros que a hiitória já re

gistrou.
'.

-

Um débil mental? Um brasilei
ro �ofrido que não consegue mai�
suportar as pressões? Ou um exi­
bicionista? PrDcurado pela polí­
cia paranaense, onde foi condena
do a seis anos de reclusão, Ro=
berto Alves Redebe ameaçou matar
o presidente Figueiredo, depois
de comprar um revólver e algumas
gramas ,de maconha na Boate Domi­
nó. Devemos ficar alerta, caso

contrário os episódios que envol,

veram alguns criminosos que tive
ram a coragem de matar presiden=
tes americanos, poderão repetir­
se aqui, em terras brasileiras.
Só o futuro pod�rá dizer se esta
mos certos ou errados! E, se Ro=
,berto Alves Radebe era aperias um

ex í.b í.c í.on í.s t.a .

PREFEITOS QUEREM,MAIS ICM

P�efeitos de vário� mun{clploS
estao em intensa movimentação no

sentido, de sensibilizar o qover-> ,

no federal, para que dê maior a­

tenção aos municípios, bem corno

,dar urna maior .. partic�pação no Im
r:osto de Circulação de Mercador ia -=.
'1CM- "já que a pa�te do leão,sem
pre fica para o governo", afirma
va ainda esta semana um�alto fu�
cionário da prefeitura de Itupó=
ranga.

\ Vários integrantes das associa
ções que Lnteqram os mun

í

c Ip í.osZ:
estão corre�do pelo estado intei
ro, numa tentativa de colher as=
sinaturas para esta árdua campa­
'nha , corno definiu o prefei to- Am­
brósio Lopes, de Ituporanga, que
encontrava-se em Guaramirim on­

tem. 'A iniciativa partiu da Asso
ciação dos Municípios do Alto Va
le do Itajaí, presidida pele ,7
prefeito'Léo Müller, que não con'

corda com a política de centralI
zação do dinheiro municipal.
Quando encontrava-se em reuni­

ão com o prefeito Salim Dequech,
este prontamente aprovou a idé�a
mas acredita que os municípios I

por outro lado, paga-se pouco ma

is de 500 cruzeiros para urna dii
ria hospitalar."

Afirmando ter muitos pre)Ul..ó..
zos ,com um convênio assinado com

o FUNRURAL, Déquech mostrou-se I
satisfeito com a campanha de va­

cinação, já que atingiu seus ob­
jetivos "e quase todas as crian­
ças, em torno de 1100, foram '�ci
'nadas" .

NATAL DA CRIANÇA POBRE

Preocupado com o natal da
crianç_a pobre, a atuai adminis -

tração destinou recursos de até
150 mil cruzeiros, que s�rão re­

passados na primeira semana - de
,setembro. "Vamos doar cerca de
150 mil cruzeirps para o Rotaryl
Clube, que de1senvolverá urna cam- I

,panha para as crianças pobres do
município. Mesmo com poucos re-"
cursos estamos voltados aos pro- ,

blemas assistênciais de nossa co

munidade" dizia Salim justifica�
do o repasse financeiro.

-

Imaiores
corno Joinville, Blumenau

Jaraguá_, Criciúma, Florianópolis
Itajaí, Tubarão e "aqueles que I
e�tão_entre o� trinta primeiros,
nao vao aceitar, porque sentir -

se-ão prejudicados. Mas, nós que
sornas pequenos ternos que'lutar ,

para -ver se sensibilizamos o go­
verno" .

ICM CAINDO
-\,

Nesta época de recessão, segun
do Dequech o ICM em seu'municí =

pib caiu assustadoramente. Por

o�tro lado, o Fundo �e Particip�
çao do� Municípios "a cada dia
'que passa o dinheiro vem menor

"

reclamava Dequeçh.,A cota de Gua
ramirim na última remessa passou
para 1 milhão B 800 mi� cruzei -

-ros, enquanto que a anterior ti­
nha sido 700 mil cruzeiros a ma­
is.

., Limpeza de 'õuas 'e esgotamentOs
em geral com equipamenfbs a vtllcUG.,

•
,

Desen....pimento com INquina.. rotatl'l&
RUA AUBt, 1'.200
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CLUBE DOS COROAS
CHOPERlA E UISOUERIA DANÇANTE

. Dtarlamented. 21.00 hor.
SOM E MOSICA AO VIVO

•. RUA XV DE NOVIElÍBRO. »7 110.,.oARt

O·· deputado Geovah Amarante.
foi o· entrevistado de:f'\�a. semana
do Clube. dos Repórter·e·S que est�
ve reunido nas :depétidências ....

do
Ant.hur í.i..m Parque Hôtel. Tentahdo

.
� . '

.. -

aparentar Uma segurança qüe apos
alguns minutos iesvalo��ara o

nervosismo GeQ���:r duas .ho­
tas tentou escapar dos jornalis­
tas num jogo que teve seu ponto
alto, quando o depú��o investiu·
contra o repórter Aires Zacarias
e admitiu·que a cabeça pensantel
do antigo MDB foi o pr�fessor O!
ni Piske.

.

'. Geovah 'Amarante foi. c�:mdida-­
to em 1 .970 pelos mun.í.cLp í.os .de
são Francisco do Sul. e Araquari
e não conseguiu votoS suficien -

tes'para ocupar. a' desejada cade,!,
rà na Assembléia 'Legislativa�Vo!
tou ao Rio de Janeiro de onde, I
após pouco tempo, .fo í, para Blum�
nau assessorar o então prefeitol
Evilásio Vieira.

.

Co� Laz�nh0 Geovah terminou

perdendo'quando montou um esque­
ma para eleger à P:r;:ef�itura o .'.

.

dentista Jaison Barreto, quandol
o candidato de Lazinho er'a Félix
�heisS que ababou vencendo a pa�
rada •.

'

..
'

. .... '.

Amargurado com seu fracassol
cofuo estrategiSta Geovah voltoul
ao Rio de Janeiro onde passou a

promove;r festivais· de chopp.Qua�
do Luiz Henrique elegeu-se Pr�­
feito de Joinville convidou Geo-

.

vah .pa·ra ocupar a. Secretaria de
Cultura Esporte e Turismo, como

parte de um plano 'pq_ra' .divulgar
a cidade em todo o país. Geovah;
aceitou e' Luiz Henrique comp.rome
teu-se a apoiar uma.nova·candid�
tura à deputança estadual.

Antevendo a possibilidade de'
realizar seus sonhos, já frustra
dos uma vez, Geovah chegou a ci=
dade com bem ma í.s : cautela que ..

quando de sua· estada em Blumenau
Procurou fazer amigos'nas esfe -

ras superiores �a sociedade e,

: .

Túlio .Moretti
w

para facilitar seu acesso usou e

abusou da condição de filha de
'G�neral da esposa� Numa�época ..

qUe a palavra "general"��ignifi­
cava poder� isto deu-lhe o neces

sário "status" para, .�o menos, 7
ser aceito.

Em 78, ano eleitoral, Geovah
foi lançado candidato à Assem- I
bléia Legislativa pef.-o diretório
do MDB de são Francisco do Sul,·
contando com apbio incondicional
de um forte grupo 0.0 MDB. Ele e­

legeu-se e mais tarde o,grupo ..

responsável péla sua vitória, ..
O jornalista �elso Machado,

crescendo demais dentro:do parti indagou sobre a atuação do pro�
do para o gosto do Prefeito, de= . fessor Osni Piske como estrate·­
sentendeu�se com Luiz Henrique e· gista do antigo PMDB. Geovah con

com a e�tinção dos antigos parti cordou com a atuação do barbud�
dos foram ajudar a estruturar o professor e não soube precisar I
recém nascido PDS. Geovah acompa quem agora ·0 substitui, haja .vis
nhou seus benfeitores por. alguns to que Piske esta no PDS. Ele .:
d í.as r

para , em seguida, em atitu- disse: "De 'insubstituíveis o ce­

de .amp l.amerrt.e criticada retornar mitério esta che
í

o . Temos muita
ao PMDB com as honras do filhol gente inteligente para conduzirl
pródigo em rétorno. . a estratégia do partido".

Na entrevista concedida ao

Clube dos Repórteres Geovah ne-. 'Aproveitando a deixa Aires I
gou o acordo com Lui� Henrique. I Zacarias (repórter} comentou: De
mas não conSeguiu e�plicar.a ra- putado, o �enhor parece �credi =
zão do enorme'apoio �ue :recebeu tar,na valldade dos proverbios .

em detrimento até'mesmo de can_·Acelta como verdadeiro aquele ..

didatos genui�aJ;nente· j o í.nv í Len .:..' que afi:-ma: "Ouern cala consente'?
ses.

. _Irrltado Geovah sapecou: "Sei
Também não explicou porqué I onde voce .quer chegar, e acho. a

f�liou-�e ao PDS e posteriormen� sua pergunta impertinente". O de
te retornou ao PMDB. Escudou- se putado tinha sentido a armadilha
por traz da frágil afirmativa de Se admitisse aceitar o provérbio
que o passado é facilmente esque como verdadeiro estaria confir �

cido.e as ações de um polític� man,do a existência da famosa ...

. são medidas' por suas ações" pre-- . "caixinha".
sentes.- Foi ironizado pelo repór. Geovah admitiu a possibifida
.ter Sérgio Silva com a afirmaçãb· de de ser candidato à Prefeito 7
d� que "todo o passado já teve pelo PMDB, desmentiu ter havido
seu momento de pre sent.e

"
�. ..... qualquer desentendimento entre

,

. Como a maioria dos polit í.cos ele e Luiz Henrique, quando é do
peemedebistas Geovah tentou'cori- corihecimento de .todos que por' ..
duzir o diálogo para a esfera fe muitos meses o Prefeito não rece
deral e comodamente acusar o si'$, beu O·Deputado em seu gabinete:
,tema pela inflação e outros cha= Assim transcorreu a entrevista I
vões mais. Entretanto 6s jorna - com o entrevistado fugindo ou .•

listas presentes ficar�m devas - tentando enrolar os 'jornalistas.

sando aos redutos e situações lo
cais do PMPB, portanto familia =
res, ·ao entrevistado que mesmo
assim buscou sempr� o refúgio ..

das evasivas.
Antônio Neves perguntou so­

bre a existência· ou não de uma
caixinha na Prefeitura. Municipal
para :r;eceber "contribuições" pa­
ra financiar sua campanha em 78'.
Peremptóriamente Geovah afir­
mou: "Nego-me a respon4er a esta
pergunta". \

IMPRESSORA BOA VISTA ·LTDA.
IMPRESSÃO: DE NOTAS FISCAIS,". FATURA - DUPUCATA

'PEDIDO -'RECIBO .: CARTÓZS DE tASAMENTt)
-I _,;'. � _.

�

:' ,
'.

CARTÃO DE VISITA - CONVITE - PANFLETOS E :ETC�

,Rua Helmuth Fallgatter, 1.034-
89.200 J'OINVILlE

- Fone 22-9421
_.

Santa Catarina
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risco, c aranque
í

j o, bacucú mex.T
Ião, bebigão, são alguns d�s pro
dutos em grandes quantidades en=

Icontrados.
PREFEITURA TAMBÉM POLUI

_Em recente reunião efetivai
em Sao Franscisco do Sul, o ve�e

ador,Da�ro Stazack,.que também e
funclonario da capitania dos por
tos, daque+a localidade, denuncI
ou a Prefeitura Muncipal de Garu
va por estar poluindo o Ri6 d-
Onça. "Até m�smo orgãos p6bliCO:
corno a Prefeitura de Garuva con­
tribuem para agravar o problema
quando mantém'uma rampa para la�
�agem e troca de óleo de seus ve

lcul?s e de terceiros, as margens
do R10 da Onça, poluindo �oristan
te�ente", denunciou para os de=
malS ver�adores presentes, comol
os de JOlnville, Garuva e Araqu�

.

Deputado pede recursos para Fatma
O Deput�do Aderbal Tavares Lope�
(PTB/SC) ao fazer um pronuncia -

mento na Assembléia de Santa Ca­

tarina, pediu a liberação de 25
milhões de cruzeiros, para que
a FATMA possa desenvolv�r O PRO­
JETO METAIS PESADOS NA BABI'IDNGA.
A liberação foi solicitadd ao

governo do Estado, que segundo o

presidente da FATMA, .Dr. Eduardo
Santos Lins� "não_�stá preocupa­
do com a sa6de do povo". O pedi­
do gerou sérios debates, já que
alguns deputados do PDS mesmo a­

provando a sOlicitação, informa­
ram que o governo não tem tanto
dinheiro assim.

PULUIÇÃO AMBIENTAL

Para justificar seu pedido,
Aderbal flfirmou que a "poluição
já está tazendo parte do nosso I
dia a dia, prejudicando o 'modus
vivendus' da camada populacio -

rial que é atingida pelas mais
diversificadas poluições". Mos -

tra-se preocupado e afirma que I
mais de onze poderosas firmas II
vem poluindo não só a Baia, corno

também os rios que fazem parte I
da nossa hidrografia.

Fazendo um oomentário b�sea
do 'nas palavras'do Dr. Eduardo 7
Santos Lins, o deputad� joinvi -

lense afirmou-que "o governo não
�ntende a gravidade do problemal
da Babitonga e do Vale do Rio do

Peixe� O nosso governo está des­

preocupado com a qualidade de
vida do nosso povo, que em são
Francisco atinge índices alarman

tes, já que os peixes, os crusti
ceos, os moluscos

_ apresentam
grande quantidade. de merc6rio, I
zinco, ferro" ingredientes que
podem afetar as condições de sau

de da região.
PROJETO METAIS PESADOS

O Projeto Metais Pesados na

Babitonga elaborado pela Funda -

ção de Amparo à Tecnologia e Me­
io Ambiente, tem corno objetivo I
principal detectar o 'nível de

poluição na ba�ia nidrográfica I
da Babitanga.rQuerem com este II
projeto evitar que a região de

s,ão Francisco do Sul, t.raris fo rme
se numa Minamata, região japone=
sa que na década de 50'foi res -

ponsável pela deformação de cen­

tenas de c r-Lan ça s , cujas mães con

sumiram peixes contaminados pela
pesada poluição.

'

Segundo informações da dire
cão da FATMÀ nos prôximos 60 di=
as deverá estar elaborado um es­

tudo, que �xaminará a gravidade I
da poluição na bacia francisque!!

se, bem como de Joinville,' Garu­
va e Araquari. Este estudo está
orçado em 4 milhões de cruzeiros
e as an�lises �erão desenvolvi -

das no recém inaugurado labora­
tório da fundação que combate a

degradação da ecologia 6atarinen
se.

PRESERVAR ESTE MANANCIAL

Ao falar da� belezas das

praias, ,St.azack, disse ainda "que
tudo isso ninguém plantou, adu �

bou ou regou, porém, foi urna dá­
vida da natureza colocada a nos-

sa disposição gratuitamente e ca

be a nós, representantes das co=
munidades preservar e lutar pela
manutenção e potencialidade, des­
se inesgotável manancial de ali­
mentos, mantendo-os afastado do
perigo iminente da nefasta polui
ção, que ameaça todos nós, atra=
vés dos despejos de metais pesa-
_dos e biocidas atirados impune -

mente nos rios que desaguarn na baia
atirados por industriais crimino
sos, ávidos por lucros altos e I
mediatos não se importando com a
sa6de de urna região inteira e na

morte gradual e lenta do maior
criadouro de alimentos marinhosl
de Santa Catarina".

A BAIA AFET.ADA

A. baia da Babitonga que for
ma um dos aspectos mais bonitos7
de nossa natureza, é ligada dire
tam�nte aos municípios de' são
Francisco do Sul, Araquari, Join
ville e Garuva. Possui urna exten
ção de 50 milhas, acolhendo em

suas reentrãncias oito balneári­
os, dentre os quais Itapoá, Pau­

las, Capri, Itaguass6; Ubatuba ,

En seada , Praia Grande e Barra do
Sul. Quarenta e sete ilhas conpõe
o toque elegante e turístico da
região, sendo 30 habitadas e 17
desabitadas e da maioria que pos
suem residências são utilizadas?
para lazer dos brasileiros.

'

OSAIR:"MOSTRO ONDE ELE DESMATCU"
"

.

COMBATER A POLUIÇÃO,
No seu discurso f�ito na As

sembléia, Aderbal convocou os

parlamentares a entrarem nesta I
luta. "Não devemos permitir-con­
tinuou _- que a nossa belíssima I
baia seja responsável pela gera­
ção de crianças def�cientes. Es­
tamos a ver grandes propagandas!
neste ano voltado as pessoas de­
ficientes mas, com a população 'I
que aí está será difícl confro -

lar" .

Dizendo estar 1estarecido
com as declarações do Dr. Eduar­
do Santos Lins, que garantiu "ser
o problema da Babitonga demais a

larmante e que muitas cr í.an ça's 7
já vem apresentandos sintomas a

larmantes". Algumas empresas co=
mo Fundição Tupy, Fabril Lepper,
Embraco, Consul, entre 'outras ,

vem "poluindo de forma abusiva I
não só o Cachoeira, corno a Baia
de Saguassú".

A região marítima de Joinvil­
le e são Fra�cisco que com sua

exuberante natureza composta de

mangues e vegetação costeira é
urna vasta e ilimitada mina, onde.
desde o mais abastado ao mais hu
milde ser humano, retira o sus =

tento para seus familiares e os

profissionais da pesca fazem des
ta atividade o seu meio de vida�
senão vejamos: siri, camarao, ma
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cher, o mesmo se pode dizer de
Arcelino Poffo, 19 secretário da
Câmara de Joinville que "não en�

gole" o president"e desta associa
ção. Dizia Poffa ainda esta sema
na para um repórter, "com . esta

associação Gert só está enchendo
os bolsos. Sei de muitas trapa -

ças que .ele faz, só para ganhar I
dinheiro. Depois, de muità grana
pega seu gigantesco carro trail­
ler e, sai por aI, gastar o di -

nhSiro que ganhou D�us sabe co­

mo" .

Há ainda ,riso navegáv�is II
que pela sua importãncia são Ca­

choeira, .Bâo Eranc Lsco , Parati ,

Cubatão, desaguam na baia. As la
goas corno AcaraI, Capivarú, Jarl
vatuba, Barra do Sul, sofrem as
influências .das marés, misturan­
do suas águas com as da Babiton­
ga.

Com todo este aspecto turls
t.Lco ; os clubes também fazem par
te deste cenários que em número!
de seis, utilizam diretamente da
placidez de suas águas, conside­
rado o maior criadouro de alimen
tos marltimos de Santa Catarina�

Alimentos estes, que são ser

vidos em restaurantes especiali-=
zados que servem os produtos pes
cados. O mais famoso e conhecido
restaurante especializado de Jo­

inville, localizado nos Espinhei
ros utiliza os produtos captados
na região das imediações do Mor­
ro do Amaral, em plena desemboca
dura do Rio Cachoeira. ,Por estas
e outras razões, Dauro Stazack e

Aderbal Tavares Lopes, são de o­

piniões que o governo deve inte­
ressar-se mais por esta situação
que embora ainda não seja agra -

vantes mas, já começa mostrar si
nais de inquietações, afirma o

deputado joinvilense Tavares.

•

VEREADORES ACUSAM PRESIDENTE DA

APREMA DE POLUIR REG�ÃO

Em meados da década de 70,
o atúal vereador montou ,uma asso

ciação, que fosse responsável pe
lo controle da poluição, em Join=
ville. E, depois de muito estu -

dos e conversas criou a APREMA -

Associação de Preservação de Me­
io Ambiente, que com a entrada I
de Gert Roland Fischer, criou um

dispositivo e afastou o atual Ii
presidente da Câmara. Assim, ti­
nha inIcio a APREMA, e s soc

í

acâo Z
que ao ser dirigida por Fischer,
vem recebendo sérias acusaçoes ,

não só de vereadores, de JOinvil­
le,' corno de Garuva e 'outros seto
res de são Francisco do' Sul.

Marco Antônio disse que te­
mos que lutar pela preservação I
do meio ambiente, "para que num
futuro bem próximo não sejamos I
chamados de omissos", dizia aos

presentes em Uma reuniãó. "Se II
não houver providências, continu
ava em suas explicações - num fu
turo bem próximo teremos um imen
so deserto não só em Joinville �
como em boa parte de nossa ver­

de região.

ACUSAÇÕ§S CONTRA GERT FI?CHER

Se o vereador Amandus Fin
der é enaltecido por manter uma

bonita áiea verde, com um imenso

palmital e árvores nativas, o mes
no não se pode dizer de Gert Fis -

cher, presidente da APREMA,. quel
segundo D�rival Lopes Pereira ,

vereador em Pirabeiraba, acusa I
de ser o mentor de grandes derru
badas em Campo Alegre.

-

. O mais irritado dê> qrupo I I
"anti-Fischer" é Jaime Wiese,que
entre ou tras coisas está. sendo

processado pelo presidente' da

Aprema. Wiese que se retirou, de

.1 uma reunião ria última semana, I I
quando o "acusado" começou a fa­
lar da poluição foi mais agressi
vo, "Este cidadão é o ,maior agres
sor da ecologia em Joinville. É
o maior p Larre j ador para derruba­
da de mata , tudo em favor de mu L
tinacionais. Maior, poluição em'

Joinville, é este car�, dizer II
GERTque_está combatendo a poluição I

esta sim, a favor dos poderosos.
Temos de qualquer fo�ma tirar es

te cara da APREMA e colocar o� =
tro mais descompromissado com as

multinacionais.
jaime Wtese está �endo pro­

cessàdo pelo Gert porque em uma

entrevista afirmou ser Gert, '"um
empresário falido"� o que caUSOll
irritação ao ecólogo. Segundo co

mentários surg±dos, Gert Fischer
por três vezes �ricerrou ativida­
des comerciais, por que suas em­

presas tiveram sérios prejulzos.
,"Se isto não é falido, o que é
então? Ele é tri-falido", afirma
va muito irritado q vereador jo=
invilense. Para outros, o sonhol
de Gert Roland Fischer, é ver

sua intocável associação ser

transformada em Secretaria Muni-
cipal do Meio Ambiente, "para Ii
que eLe seje transformado em se­

cretário" .

"

AO

, Durival Lopes falou para Um
qrupo de jornalistas que "FiSE:her
é o maior criminoso contra a na-'
tureza. Só para ter uma idéia,em
76 colocou arsenicos em viveiros
de plantas para matar milhares I
de passarinhos. Ele, que é um a­

lugado da Confloresta, planta de
sordenamente por toda região Pi=
nus Elliot, árvore alienlgena e

que acaba com tudo". Agora� con­

tinua o vereador que já foi cha­
mado de burro pelo engenheiro Ii
Fischer, "vem fa Lar em combate a

poluição? Temos sim, que comba -

ter este cidadão que é um agres­
sor d� natureza. Temos que denun
ciá-lo a Secre-taria do Meio Ambl
ente e afastá-lo desta associa -

ç
âo " .

"MOSTRO O DESMATAMENTO"

Outro vereador, só que este
é de Garuva, Osair Corrêia da II
Silva, que é primeiro secretário
áa Câmara de Garuva, acusa Fis,­
cher de desmatar uma extensa áre
a na região, "além de trabalhar!
para Confloresta. Com a APREMA e

le não faz nada , nem mu L ta empre
sa ou faz alguma coisa sensata �
para acabar com estes abusos".
Quem tem sérias restrições �on­
tra o presidente que "combate a

poluição é Alcido Von Dembillert
lIder do PDS na Câmara;garuyen -

se. "prá mifu ele nunca fez nada,
mas Ja cometeu muitos a­

busos, em nome de grandes empre­
sas, desmatando tudo que vem pe­
la f ren t.e :",

Se Osair, Durival, Alcido ,

têm razões para criticarem Fis -

Elwo'
" Som Center

Uma sucessão de sucessos ..
sucedidos, que se sucedem su­

cessivamente. ELWO SOM CENTER,
ali na Dr. João Colin, 29 ..vá
e confira, sempre os melho;res
sucessos das paradas musical.s.
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BANCADA DO PDS CONTRA 139 <

DO FUNCIONALISMO PÚBLICO

Urna discuss�o sôbre o 139 a

�er 66ncedido ao fun6ionalismo /
púplico estadual, foi terna de um

intenso dehate entre os vereado
res do PDS e PMDB.

.

Tudo começou quando Coelho
Neto apresentou urna moção qu� de
veria ser enviada ao Presidente!
Figueiredo, ao Governador do Es­

tado, pedindo a conceisão deste
beneficio. "Faço esta solicita -

ção porque se o governo tem di­
nheiro para gastar milhões de /
cruzeiros em' reforma de móveis,
pode muito bem dar o r39"explica
va Coelho. Fêz esi:a�moção basea=
do nas informações do Secretário
da Administração Henrique Bulcão

Viana( que assegurou "o governo/
tem condj.çôe s de suportar \lma .. ,

carga financeira no final do ano

para o pa�amento d� 139 salá�io/
aos s-ervidores estaduais".

Não adiantaram as argumenta­
çôes da bancada peemedebista que

. embora tendo um voto- do vereador,
'. Adolar Schulz (PDS) não viu sua

int�nção- ser co"ncretizada.

BICICLETAS SERÃO-EMPLACADAS'
ViSando dar'maior proteção /

aos c í.c Ld stas, o ve reador Valmor
Maes pede a colabor�ção do execu

tivo municipal e do Delegado Re=
gional de' Policia, a cr iaçâo de

dispositivos para as bicicletas/
que circulam em nossa cidade se­

jam emplacadas. Justificando a

sua indicação, Maes diz que o

preço de urna bicicleta está em

'torno de 18 mil cruzeiros, os mo

delos mais simples. "Isto repre=
senta muito no orçamento do tra­
balhador, principal usuário de
bicicletai. Considerando que o

número de roubos anuais ultrapas
sa a casa das 800 bicicletas, te
mos que cri9-r um dispos.itivo, no
sentido de proteger os �rabalha­
dores dos ladrões."

Segundo o vereador,"'torna-se
implicita a necessidade de empla
camento dos mencionados veiculos
para identificação'dos verdadei­
ros p.ropr í.ctár í.o s , "A prefei t.ura
atrav�s d� sua secretaria compe­
tente e em conjuhto com a Delega
cia Regional devem implantar um
serviço de emplac�mento de bici­

cletasN se� ônus para os traba -

lhadorés e'que os mencionados es

tudos sejam de caráter de urgên=
cia, para imediata viabilização/
das medidas que venham a ser su­

geridas e aceitas".
ESTACIONAMENTO PARA AS CABRINHAS

ço interno, possibilitaria, 'não
só, as apresentações ·teatrais,co
mo tamb�m.espetáculos, shows,ban
das, orqtiestra�, convenções e .:
conferências, atingindo, com is­
so, segmentos da nossa população
que atualment.e ainda n�o p�rtici
pam da vida cuLcura do rnunLc I>- 7·
pio. "
VEREADORES OMISSOS?

.<J

Não � de hoje que o Arquivo
Histórico Municipal vem �lamando
por melhorias, du seja, para ser

mais exato por uma sede digna da '

História de Joinville, e num res'
peito. por seus antepassados.

Por outro Lado o vereador O atua L Arquivo está LocaLí-,
Rolf Seholz pede a criação em zàdo riuma sala da Biblioteca,sem
áreas cerrtra

í

s da, cí.dade , que se, qualquer' condí cão de preservação
jam destinadas áreas de estacio- dos documentos históricos ..O·ar­
namentos para bicicletas. Diz�. quivo já foi inundado pelas fo�­

Scholz, "só ase im evitaremos as tes chuvas e não tem atualmente! '

constantes pasSagens de ��clis - qua!q�er segurança contra o fogo'
tas nas calçadas de ruas centra-. A Camara de Vereadores não pode
is da cidade".

. ficar omissa.
Aqui ,já foram apresentados /'

trabalhos nesse sentido �e1os Ve

Corno o atual prefeito não z-eado res Marco Antônio' Peixer, T·
cogseguiu construir um teatro mu recentemente, e' Curt Alvino . �o­

nicipal, uma das metas de sua q.d nich, no ano passado,
.

t.odos 5011
ministração, o vereadpr Celso

- citando urna maior a çâo 'da prefeT
Pereira, pede' que 'seja construi- tura. Vimos e s t.a noite sugerir a .r

do um circo-teatro e explica o criação de uma Comissão Es�e�ial
porque de seu ped í.do e "Face as para que num trabalho. conjuntO'
dificuldades financeiras por que

com as forças vivas· da cidade'

passam os munici.pios Qbriga:pdo _
possa efetivamente congregares�

os a reverem determinados posi _
forçoé visando à busca definiti

-

cionameritos o vereador Celso Pe-
va,'de urna solução para Q pro�le=

reira vem solicitar de V .Exa. /.
ma em tela. O que não podemos ..

que sejam efetuados estudos obje
concordar � com a omissão. l\rgu­

tivando dotar Joinville qe um ma coisa 12recisa ser feita' pel.. os

circo-teatro. O ci�co-teatro su- poderes publicos para que a memó'

gerido, seria, a exemplo do cons
ria .de .Jc í.nvLLl.e possa ser pre=

truído na .. cidade de Americana-SR s e rvada , Esta justificativa' do

um espaço físico de baixo custo�
vereador Rolf,Scholz �oi bem a­

para aproximadamente 1500 (Hum /
cei ta e ele' já ,� ume dos ,inta'gra�

mil e' quinhentas) pessoas, ampla
tes da COMISSÃO DOS 21.

ve..rsatilidade de utilização, sem

no entarito abandonar a t�cnica /
que o próprio ambiente requér. A

versatilidade de sua construção,
definida atrav�s do usa do espa�

UM CIRCO-TEATRO

1111.1
lUTO MECâNiCa IUREO. LIDI.

Esp'ecializada 'em Seu verculo pode contar com a

,Pintura, Lataria,

M'ecânica em Geral.
" ,,'

.

RUA GUAIBA, 121 -. FONE 22-4358 " \INVILLE - ;·S. c...

melhor meclnico'l

e.peç�lIzad�s.
nfCà' Aureo"

.

oe qualid.dtt:.
; .
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ACREDITE QUEM
/TEM·CORAGEM·DE

ACREDITARNAVIDA.'

'./ 1..
-

L

..

já estão admitinOO pessoas
que antes nem pediam
provar sua eficência,
Sem dúvida é um ótimo

começo. Mas é rum lembrar
que existem rnuitas-pessoas
deficientes no Estado. o '.

equivalente a dez pór cento
dapopulação. .

, Seja mais um: acredite na

capacidade- de quem tem
força 'para enfrentar a vida

�..-.• 'n .....
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17:00.
20:00
20:15
20:30
22:45
00:15

e.· informação.
Festival Infantil
TV Notícia

- HB Show
Ponto por Ponto

- Só Risos
- Show da Viola
- Os Imigrantes
Jornal Eldorado
Jornal Bandeirantes

- Mocidade Independente
- Espetáculos Eldorado

LENITA EM REVISTA

22:39 - Cinema Espetacular
A MISSÃO

00: 00 S,ábado a noite no cinema
A VOZ DO·SANGUE

·01 :30 - Rumo ao Sol
NAKIA"

SEGUNDA-FEIRA

10:45 Educativo
11:00 TV-Criança
12:00 - TV Esportes I

12:30 TV Notícia·
13:00 - Cidade Aberta
16:20 - TV Criança
18:10 -.Os Imigrantes
19:00 - Jornal Eldorado
19:30 - Jornal Bandeirantes
20:00 - Guerra,. Sombra e Água

Fresca

20:40 - Super Sessão
DESFORRA FATAL

22: Ol' - Grades de Ferro

POLICE STORY
23:00 - Critic'a e Autocritica
00:00 - Cinema na Madrugada

MANNIX

SÁBADO

08:30
12:00
13:00
13:30
15:30
16:00
18: 10
19:00
19:30
20:00
21 : 30

DOMINGO

09:00
09:30
11 : 00
11 : 55
12:00
12:30

13:30
15:'00

- Rex Humbard
Brasil Rural

- Santa Missa
- JEC Ouro' Total
- Do�ingo Esporte
- GOL! O' melhor Momento do
Futebol

- FestiVal HB
- Domingão 81

RISOS E. LAGRIMAS
Programa do Chacrinha
Jornàl do Domingo

- Dornjngo Esporte
- Programa do Chacrinha
Canal Livre

- Domingo Especial
O BEIjO DA TARANTULA

NOTAS
=========

CARTA DE ALFORRIA - Matheus carrisri, o

filho de Yona Magalhães em os Imigran -

tes, que .até há bem pouco tempo só ia /
às gravações da novela acompanhado pe­
la mãe, parece que conseguiu sua carta
de alforria. Agora, ele chega totalmen­
te desacompanhado à emissora corro a •.•

_

maioria dos atores.

IAY-DUT-NOVO - Marcela Muniz, a maninha
de Os Imigrantes, CoITO toda menina da
sua idade,' quer parecer mais velha. Pa­
ra tanto, ela. adotou um novo estilo de
cabelos que valorizou ainda mais a bele
za de seu rosto.

-

CINEMA - Roberto Maia, do elenco de Os

Adolescentes, é o único verão do filme
Eros Acorrentado em rre.ío e muitas belas
mulheres, cujas filmagens terminaram ••

justarrente quando o ator foi chamado pe
la emissora.

-

PERSONAGEM POBRE - Beatriz Segall � que
andava louca para cair do papel de . mu­

lher rica, está, feliz com sua part.Lc.ípa
cão em Os Adolescentes, onde fará 00
personagem pobre.

_

O PREço DA FAMA - Depois que foi assal­
tada, Nicóle Puzzi, a Antonista de Os I

migrantes, precisou mudar de casa, pois
com, todo o noticiário que houve em cima
do caso, muita qerrte descobriu seu ende
reço e passou a procurá�la para pedir 7
ajuda financeira, julgando que Nicole ,

por ser atriz, tivesse'muito dinheiro�O
afluxo de pessoas era tanto, que não
conseguia entrar ou sair de casa.

SATISFAÇÃO PROFISSIONAL - Taqus que -fu
ve súa estreia corro ator de televisão I'
em Os Imigrantes, onde faz o papel de

'Jorge, anda satisfeitíssirro com sua vi�
da profissional. Além do t.raba.lho na 'IV

que ele diz estar adorando, está também
rio elenco da Peça "Aurora da Minha Vida
de Naum ·Alvez de Souza, em cartaz no .•

Te�tro do Bixiga.
SOM - May Pinheiro, a narrorada de Nel­
son Motta, é outra que anda com a vida

profissional agitada, além de trabalhar
corno produtora do programa Mocidade In­

dependente, ela é uma das "Absurdetes",
conjunto vocal girado por Nelsinho que,
ao que tudo indica, terá o rreSrro suces­

s� das "Frenéticas", � de sua cri�
çao.

MOI'OMANIA - Elisabeth Gasper, a Fraul -

sin de Os Imigrantes, acha muito engra­
çado quando alguém a chama de rrotoquei­
ra corro ela andasse de rroto por rrodisrro

.

Ocorre' que a atriz se utiliza de rrotoci
cleta corno meio de transporte há cerca
de 20 anos, quando ser "rrotoqueira" não
estava nem um pouco em noda.'

. .

P�ULISTA .
- Isis Koschdoski, que inter -

preta Rosélia em OS Imigrantes, se de":"
clarando paulista honorária. Vive na

ponte aérea, mas comenta com amigos que
pensa ficar rnorando em são Paulo, em /
-breve estará em CriciÚIna. numa prorroçâo
social.

GRAFICA L_EAÓ
C (iM. INDÚSTRIA i. TÓ

IMPRESSOS EM GERAL

Telefone 22-5332

Rua SAo Paulo, 80� .... '89 20CL J.oInvllle -se

SEARA DO CACIQUE···GIRA SdL .

.

Dita Fu� 1-1-70 .

.

.' .

.

"
.

ResponsAvel - B_ballo A.F.S.
Rua Canario Belga.' 427

Vila Costa 6·Si'va
. .

.. Joi1wille
CONSULTA: 2", 4a. 6a:

Horário: 8,30 .s 12.00 dai ·14.00 i. 18,00 e

19,00 as 22.00 heiras•.
DI•• de GIRA PI Desenvolvimento

Sabacloa as 18;00 horaa.
.

PORTO TURlsTICO SAGUAÇO.

RESTAURANTE
�r"to. do Mar ..

MARISCOS. SIRIS. CAMAROES. OSTRAS
CARANGUEJOS. TA1NHAS RECHEADAS "

PEIXES DIVERSOS. CANJA DE SIRI
.

REFEICAO COM FRIITOS.DO MAR. LAGOSTA
SOPA DO MAR E O FAMOSO CORRIDINHO -

ESPECIALIDADE (SOPA DE CAMARAO) .

Eepinheiroe B.oa Vleta
JOinville

.

Santa Catarina

CQnsersom Eletrônica
ele 'IDl(son &' 'IDL(sor\

CONSERTOS EM GERAL • IMAGEM E SOM
ESPECIALIZADO tJAS MARCAS PHILCO, PHS,

SEMP GRADIENTE, POLIVOX ETC.
.

,

Rua Coronel Francisco Gomes .0 lede do ')cc

J O r N v I L L E . S.nt. C.t.rJnl

� .�
.

Arl�tl"'" J•.G. Thomaz
ADVOCACIA EM GERAL·

CIVEL: Despejos; terras, invent6rios
CRIMINAL: Delegacia�e Tribunal �.
Div6rcio - besquite -.Cobranças --
FiScal - Cane. de Protesto.

.

Fone:: 22-5987 _..;. 22-5500
Rua Rio do Sul, 245·

.

Residênciô:
. R4Q 'Rio Grande do Sul,· 590
Atende em São Bento do Sul

Escrit6rio Senale (Is 3as. e
<

6as� feirás
Ia..

.. . • •.•• �
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MARCO EM TRES BARRAS

Marco AntõnióPeixer, Pre­
s í.derrt.e- da Câmara de Vereado -

res de Joinville esteve'na nOi
te de, qua.r ta-efe í.ra no municí =

pio de Tres Ba-rras onde- foi

proferir Q�a palestra.

TERCEIRO CANDIDATO

Nos nastidores políticos /
da cidade, comenta-se que além
dos nomes de Nilson Bender, ..

Luiz Gomes poderá surgir um

terceiro candidato à Prefeito/
de Joinvil1e. pelo PDS.,

'

.

CONTRADIÇÃQ DE LULA

Aparentemente Luiz Gomes ..
(Lula) Supervisor das Ações do
Governo em Joinville e candida
to à Prefeito pelo PDS, não e�
ta rezando pela mesma cartilha
de seu partido. Há pouco tempo
a bancada pede s s í.sta na Câmara
de Vereadores vetou um projeto
do Prefeito Municipal criando/
a Fundação Municipal de Cultu-
ra.

Na te+ça-feira passada du­
rante uma reunião par� tratar
do Projeto Memória surgido pa­
ra criar condi�ões de uma nova

sede para o Arquivo Histórico/
Municipal, Lula defendeti a

criação da Fundação. Não deu
para entender a posição 40 Su�

pervisor do Governo se presta
à especulações várias.

HOSPITAL IMUNDO

Quem entrar na Ala B do ..

Hospital são José tem que se

cuidar para não encostar-ée j
nas paredes� O bolor cobre as

paredes servindo de abrigo e

desenvolvimento dos milhões de
germes que por ali circulam.

Por estás e outras razões,
pessoas que são internadas no

são José com pequenas doenças/
acabam contraindo perigosas m�
léstias.

'

D'ISTRIBU-IDORA
�

JECAODE BEBIDAS
-�ntreg� a domicIlio e com

a miiima rapidez. Est�q�e ��ra
bares, clubes� �estaurantes e

festas particul�res.

Rua São Roque. 99
Bairro Anita Garibaldi

"IMPLANTAÇÃO DE UM POSTO POLICIAL

NO BAIRRO DE VILA NOVA"

O Bairro de Vila Nova, um /
,dos mais distantes do Centro da
cidade, tendo quase que vida pró
piia em todos os setores, está a
merecer de urna melhor'assistên ,­

cia na área de segurança ..
Consciente dessa necessidade

a própria-comunidade está dispas
ta a facilitar meio para a insta
lação de um posto policial..

-

Corno participação primeira a

comunidade estaria disposta a

con�eguir urna sala par� funciona
menta do referido posto, pode�do
depois, dependendo das c�rênc{as
serem estudadas outras ajudas.

A necessidade da instalação/
do posto policial é indiscutível
e seu valor esta�ia, até mesmo,
no descongestionamento' das ati­
vidades da Delegacia do 19 Dis -

trito Policial, local onde geral
me�te são registradas as queixa�
de casos policiais oborridos na

Vila Nova, justificou, Trapp o seu

pedido.
CASAN COMUNICA

A ETA - Estação de Tratamen­
to de Água do Cuba tão será para­
lizada nos próximos dias 22, 23
e, 24 do corrente (sábado r .

domin­

go e segunda feira) para realiza

ção de melhorias no sistema.
-

Estará em funcionamento ape­
nas o sistema do rio Piraí, de-�
vendo haver sensível queda ,dei
pressão em toda a cidade e falta
de água nas regiões mais àltas.

Durante os tres dias de para
Lí.zação a Casan e sta rá ampLí ando
a capacidade de vásão da ETA de
250 litroscpor segundo para 400

litros/s, o que permitirá o abas
tecimento de água, mesmo tem are­

as mais ilef icientes.
Serão efetuadas melhorias .�

também na caixa de nível constan
-te e, o custO,total da& obras a

serem efetuadas nestes tres dias
esta orçado em torno de 1 .100.000
cruzeiros.

Floricultura

Rosimeri
Em festas de casamento, ani­
versirio, presenteie com f13-
res. Esta e �em duvida a me­

lhor opçio. Aj'ude a despoluir
o mundo, dando fí3res a seus

entes q1:leridos.

Avenida Getúlío Vargas, ,817
,flor i Amor ·

'

Presenteie com flores

Em 82 conte-

com Aderbal

Tavares Lopes

P.T.B.
UMA MANIA CARETA

Políticos agora ao serem entre -

v�stados po� jornalistas, quando
nao concordam ou não gostam de
urna pergunta, limitam a dizer //
ser', a peigunta impertinente.-

Mais impertinente, são as

grossuras de alguns políticos ,

que devem antes de tudo explica�
coes para com o povo. E, não de
urna forma indireta, ficar naque­
l� irritação com o pessoal da im
prensa, E, por falar em imperti=
nência, um H deste tamanho ao se

nhor prefeito e seu deputado Geo
vah,
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reformado, jornalista, num lance
de rara consciência, critica Ed­
son Machado por sugerir a cria­
ção do Museu da Imagem e do Som ..

Al�ga que Joinviile precisa de
o�tras obras. Isso ninguêm discu
te. Se a nossa grande cidade pre
cisa de um prêdio próprio para
abrigar o complexo admini�trati­
vo municipal, porque construir I .

então, uma ponte? Mas, a ponte
não' ê necessária'? É, porque eco­

nomiza combustível. Não podemo�
prostituir á nos�a cultura, com

alegações cretinas, p.rópr'Las de
mentes costumazes em consumir al
tas dosagem de álcool. A feliz
iniciativa de Edson� logo encon­
troú eco em todas as camadas cul

tur�is, que de pronta, originou7
. sêrios debates na Câmara, posfe­
r�ormente a formação de uma co­

�issão ,de alto nível, para que
Joinville não veja em pouco �em­

po a sua mem6ria. destruLda pelo
cupim, péla águ�, pelo desleixo,
características principais dó
atual Arquivo.Histórico, apesar
dos esfôrços de seus funcionari­
as. Entretanto, com falta de re­

cursos, estas pessoa� não têm o

dom do milagre. Milagres, so nao

concedidos aos deuses.

-CHEGA DE MALUQUICE

Poucos sabiam, mas nós conta
mos com um CONBELHO MUNICIPAL DE
CULTURA-que está em vías de ser

reativado. Pedimos a Deus, quê I
novamente os geovás das vidas ,

n�o assanhem-se em comandar no­

vamente este conselho. Ele - pró­
prio chegou admitir esta semana,

MUITA DISCUSSÃO NA

CULTURA JOINVILENSE '

"Se a Câmara de Joinville
fôs�e integrada pelas pessoas I
_que estiveram terça-feira discu­
tindo os problemas da cultura, I
sem dúvida alguma, teríamos uma

casa d� leis superiores atê, a6�
"doutores" do Senado Federal" ,di
zia na ensolarada de quarta-fei=
ra um irreverente "senador" cu­
jas atuações limitam-se ao Sena­
do do Coalhda. Mas, o pessoal ..
que esteve não ê �olítico e, os

,políticos com algumas poucas ex­

cessões não apresentam um nível
tão grande. O motivo da reunião r-

foi para discutir_em boa hora, a

decantada cultura joinvilense, I
que nestá atual administração a,
pre�enta um índice tão precário
tão'ruim, só i�ualada nesta êpQ­
ca com a inflação.�-

Museu da Imag€m �'do Sarni La
bora t.ór í.o de Hi-stó'tia Qral i _Ar­
quivo Histórico�' Fünda�ão Cultu­
ral, foram alguns dos ítens e�tu
dados nesta reunião que durou ma

.

is de trêA horas. Nomes integra=
. dos à nossa cultura como o histo
�iador Adolfo Scbneider e Elly 7
Herkenhoff, integrantes dq Clube
do Cinema, bem como artistas,pil1r
tores, arquitetos,-músicos, to =
dos voltados à'solucionar o mais
bre�e possível est� �ituação in­
decorpsa, que só não encontra um

:eco prediso na� camadas admini�­
trativas municipais, que alega I
como sempre, a faltâ de dinheiro.
UM HOMEM CONFUS-O

Harry Laus, crítico, militar

que "não estava motivado para ...
continuar a frente deste órgão",
como adiant9u ao Clube de Repór­
teres de Joinville na manhã de I
segunda-feira. Sem dúvida uma ..

\ desmot í,vação,
.

que em momento al­
gum rendia 'votos. Com a revira -

volta e como a cultura está no­

vamente em evidência, esperamosl
que o egocentrismo não vol te-, pa
ra que não tenhamos profuridos a=
trazos no setor cultural.

Chega de maluquices!
Precisamos de pessoas, desin

teressadas, que conduzam eficien
temente este processo. E, o jor=
na_lista Luiz Meneghin; integran­
te docClube de Cinema de Jóinvil
ler já demonstrou que e�tá longe
de qualquet retaliações políti -

cas e temos ce:r::teza, uma pessoal
que pOderá perfeitamente condu­
zir o CONSELHO MUNICIPAL DE CUL­
TURA. Alguêm, têm algo contr�?
Acz-ed.í tiamos que não. Só os '. mes­

quinhos poderão sentir-se enciu­
mados e protestar contra esta· in
dicaçào. Depois de tantas malu =

quices do senhor píefeito, quem
sabe poderá redimir-se de tanto
insucessos e empossar o Luiz Me­

neghin, pelo menos temos uma cer

tez�: ,grande parte da imprensa 7
de nossa cidade saberá'que esta­
rá em boas mãos, o conselho que
ao ser presidido por "um deputa­
do forasteiro" çomo definiu Die­
ter Schmidt, sairá da fase em­

brionária e do papel.

AIRES ZACARIAS

Política
N:ovo Cristo em

Barr-a Velha

&-
\ Esti marpa- .

da para o próxi
mo dia 8 de se=
tembro q inaugu
ração,oficial\"-:
da nova estátua
do Cristo Reden
tor,' em Barra 7
Velha no mesmo/
local onde. du -

- uê, eu não sabia que o orante o monumen
teu nOme era ENGO LUIZ HENRIQUE to que quebrou7
- falou �m funcionário da Recei-_ em janeiro últi
ta Federal de Joinville,· ao ami- mO, quando á a�
go, depóis de muitos anos de ser tena de TV, que
viços. era reparada

Engo, para quem sabe, como caiu sobre si,
o Senhor Osnildó Tavares de Sou destruindo-o. A
za, ê a àbreviatura de engenhei= nova estitua /
ro. (confeccionada/

o' autor 'desta pêrola políti em Curitiba) ji
ca, ê Osnildo Tavares de -Souza� se encontrà na

que pretend� ser ciandidato a pre Igreja Matrii /
feito do município de Aragúari. de Barra Velha/

Políticos

. e o
c,

novo pedes­
tal estâ.sendo/
construido. Doa
da pelo deputa=­
do Nagib' 'Zat­
t.ar , t.rat.a+s e -

de uma réplica/
do Cristo Reden
tor do Rio de
Janeiro.- o pre­
feito da cidade

'.Manoel plicido/
de' Frei tas e o

secretirio muni

'cipal do, Turis=­
MO, Rubem Barro
zo Filho elabo=
ram extensa pro
gramação. A mis
,sa campal serã
celebrada- por
D. Gregório,bis

,

po diocesano de
Joinville.

H Illl_L-=:OJ=,�=A=�E=TE:!,�=f\�==�:=;�=DO_S
*** Agora com dois endereços, ,

na Rha Santa Catarina 836 e na

Rua do Prlncipe 507, oferec.e ••
muitas novidades'nesta época'
de 'inverno. sio sapatos para
aenhor'as r botas para homens �
mulheres,

.

tên'is. Olimpikus; os

,ül timos lançamentos , da linha
Melissa, bem como bolsas, car­
teiras, cintos e muitas outras
novidades'- Tudo pelo melhor ••

preço da praça.

�**LOJA DE CALÇADos WALTER*1r�
***HILLE, os endereços cer***
***tos para a eleq.ência de***

toda tamtlia.
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.: Prossegue de verrto em 'Popa .a cons­

trução da. nova sede da SoCiedade
-

Benef_!
, cerrte J<enia Clube de Joinville, que pr� ,

tende', eobrtz. até f.íns de novembro, quan \Depois da fácil vitória 'cqfl;_ do então deverão ser Inãcf.ados os ensa:=.:__
tra o 'Rio do Sul, o JOinville,. ias para o carnaval de rua do próxino/treinado por Dd.ede Lameiro � vai ano, um dos coordenadores da Escola de
lutar com todas as fôrças para sarnbél dO Kêrtia, Nestor Padd.Ihainos ga­continuar na', liderança do' Campeo- -rantiu esta semana que "d:l.fiéilrrente ónato' cat.a'r'í.neriae e· vencer o bu=' Kêhiél .vaã, perder ao reto:i:nar para 9 ca,5_.,tro 'J'�.C." JO'açaba 'Esp'or t.e ç:'ube ,. 1 'd" ',,' . '

'

. ...
. .jL.. nava. ·e rua.' ".

Falando sôbre o jogo ( Jorge LuLs G Kênia deverá nos próxirtos dois!,
arrte s de embarcar afirmou que "o meses iniCiar uma série de prorroçôes ••

nosso time não
-

vai perde.r pará o "que.jserâo uma beleza" para angariar ..joaçaba'., Estamos rium .p.l.ano mu í.t.o fundos no sentido de prorrover um "ôt.írro
acima e com as. novas contrataçõ- carnaval nunca antes visto", dizia Padí,es adqudr Imos um étimo padrão de lha muito 'eufórico. Há poucos dias, a
jogo', - para. m í.m ; a. raeLhor equipe" direção do Clube recebeu maí.s uma verba
Ao ser interrogado sôbre as suas no valor de 100 mil cruzeiros -de uma se
boas a t.uacôe's , onde vo.L tau a ma!: cretar.ía estadual. Não só das' institui=
car gols de fa l.t.a, o Jorge "Car-\ cões , corro de empresários e do corrÉrcio
ne í.r'o " Luis limi t.ou-cse a sorrir. estão recebendo express ívo apoio paraQuem: concorda com as opiniõ- que a construção do clube seja uma rea,...
és de Jorge, e o técnico Diede, / lidade. o novo prédio terá um custo .5U­
LaméLr.o, que sorri "de o re Lh'a a perior a seis mí.Ihões de cruzeiros.
orelha qua.ndo-falade seu clube.
"Sei que 'fui muito criticado na

segunda fase da Ta�a Santa Cata­
rina. AconteCe que estava fazen­

dó·alg�mas experiincia$ para re­

velar alguns bons valôres jtive-­
ní.s �,conseguimos o no s so. �nten .....

toM. O JEC vai dar �utra golea -

da?·bi�de tião qUi� piognosti�ar/
e garantiu que vai'ser urna part�
da muito dura; "porquê todos vão
querer tirar o titulo deste ano
de n6s. A. cada ano que g�nhamos/
título, mais -dLfLc â

L fica para
enfrentarmos os chamad0s peque -

nos." Mas deixou fias �ntrelinhás
que UIh� derrOt2i contra o Joaçaba
nãô' está. "nos nossos planos" . Die
de .gostou ime�samente

-

da equipe7
�ue gOleorl Ó Rio do Sul e na "h�
ra h "

..
colocará em campo Borrach_!

hha,. P�lrnit6� Gonçalve�, 'Adilson
e 'Ladinho; Jorge Luis, Barbiéri
e Nardela; Mario Jorge, zé Car- I'

los e Haerton. _

JEC QUER CONTINUAR NA.

LIDERANÇA- OUTRA VEZ

SAUNA WIESE

- DUCHA CIRCULAR

-

.

SAUNA SECA E A VAPOR

- MASSAGENS

De Segunda à Sábado daS 14 às 22 horas

TELEFONE: 22-7961

RUA RIO GRANDE 0.0 SUL, 44

I

- JOINVILLE - se

SEDE ro ·�]A ROCEBE MAIS IN�IVOS
'

"

CAMPEONATO PAULISTA

Jogos para este fi� dê semana:

Palmeiras X Taubaté
Santos X Francana
Ponte Preta X Portuguesa
Botafogo X Guarani
são José � Corintians
são Bento X Juventus
Internacional X Marília
Noroeste' X XV de'Jaú
Ferroviária X são Paulo
América X Comercial.

.<

�umttilt:i�Ii t1 �
•. -'

..... ',,>

.

üm,". dois, tres, quatro , cin­
co� s�is. E, a torcida do JEC
em festa na noite de quarta- .•
feLza pedia mais. O quadro jo-
Lrrv

í

Len.sa 'em noite de gàla, a-.
.presen.tou-se CQrrio há muito tem
po nao se·via. Táticament-e bem
postado, em função da boa atua
çao do médio Jorge Luís, que
marcou inclusive dois bonitos
gols. >

=======-.-

·Conheça

A confusão aumenta nas hos
tes tricolor com o desapareci=
mento de GaIvão que após ser

d í.sperisadç , l1ão deu o ar de sua

graça para � jogo de quarta-.�
feira. v í.rmond , o diretor_ de /
futebol �ue pr�tende um regi�e -

rigoroso dentro do plantel,nao
aceitando a transgressão do j�
gador, q1,ler colocá-lo a venda,
mesmo sendo um jogador útil ao

plantel. Alguns jogadores, no

caso do GaIvão, não entende a!
gumas concessões que são dadas
e, já promovem estes transtor­
nos. Est� na. hora de GaIvão e

.outros , conscient-izarem-se que
estão trabalhando em um time

pro f í.s sLonaL, que qá as melho­
res'ássistências e quer em tro­
ca a'compreensão dos atletas.
'Casoeste episódio passe des­

percebido, podem ter certeza /
oútrós acontecerão, quem sabe

,até� �om maior prejuízo.

êumiere
Rua Dr. João Colin; 559
e Expoville

A diretoria do Criciúma que
pretende mostrar o seu potenci
aI e conquistar o seu título -;
nao deu moleza para Wescley e

Tião, cedendo-os gratuitamente
para o Figueirense. Sem dúvida
um grande reforço para a equi­
pe ,da'capital. Gánhou o Figuei
ra, perdeu'o Criciúma um bom
atleta � Há muí, to tempo, ·que o
diretor de futebol do time a­

zurra nao concordava com al�
guns atos abusivos de.wescley.

Realmente, e�tá faltando senso
de profissionalismo para al­
guns atletas. Imaginem, que co
mo o JEC, Criciúma dá uma boa
fôrça Para os atletas, com al­
tos salários e tudo mais. Um /
jogador deste tipo, em equipes
pequenas, com salários atra�a­
jos, uma desgraça para qual­
=luer treinador.
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Roland Fischer, e o cidadão :que
mais conseguiú ter ihimigos� Se
fosse criada uma associação Con
tra Fischer, Jaime Silvestre Wi­
ese, prontificava-se i presidir,
assessorado. pela jornalista Vera
e por Arcelino Poffo, Durival Lo

pes e·outros.

-

QUANDO SETEMBRO VIER

PONIO FlIll R_OBERTO____",;;,._ROSA

QUESTÃO DE MATURIDADE

Não estive presente, ma,is fiquei
sabendo por comentários, do pro­
t.es t.o que fizeram alguns jorna -

listas contra as incoerências do
presidente da APREMA, que tem I/
por hábito ameaçar e enviar car

tas anônimas aos jornalistas. Pe
lo menos 12 jornalistas e verea�
dores não deixaram por menos e

de forma silenciosa protestaram.
A· atitude foi s âb í.a e inteligen­
te, apesar de ,serem os jornalis­
tas grosseiramente criticados pe
lo confuso Arthur Walter, verea=
dor do PDS ..

Os jornalistas joinvilenses
depois da criaç�o do CLUBE DE RE

PÓRTERES DE JOINVILLE já mostram
sinais de compreensão e entrosa­

mento, coisa que não acontecia :
Antes_fe�hados em casulos. -cada
um p�á si; pouco importando-se /
cóffi: os problemas que rodeava ou­

tros int�grantes da classe. Clas
se unida é assim que trabalh�.

UMA.BRINCADElRA DE pÉSSIMO GOSTO

Não gostei ao ler os comentários
do critico Harry Laus, que num

lance de infelicidade critica Ed
san Machado p6r sugerir � Mus�u7
'da Imagem e do Som Laus, como bo
ca grande .que

: é, d.í.z entre . ou=
tras·coisas, que a prefeitura /1
não tem prédio próprio, não .tem

teatro, que o Museu de Arte de
Joinville em pãssimas condiç�es/
e outras coisas mais.

Não disse nenhuma novidade,
mesmo porque a municipalidade há
muito tempo deixou a cultura a -

bandonada. Agóra, alguma ou ou­

tra promoção dão uma pequena'�o­
biliza�ão'no setor. Talvez por J
ser de outros centros, não sei.
Porém,- o que me deixou não só eu

irritado; como muitas pessoas li

gadas à nossa· cUltura, foi a de
Harri Laus que ,da sigla MIS jun­
tassem ainda o'JO,' letras inici­
ais da cidade. Gasta-se milhões/
com obras péssimamente elabora -

das; esta semana obtivemos a in�

formação de que seis mil horas /
diárias são pagas, sem que seja
feito qualquer serviço a comuni�
dade, perfazendo um total de qua'
se cinco milhões de cruzeiros.

-

-

LAUS, ao sugerir a criação/
dó MISJO, devia estar em raros

momentos de lucidez;- e já imagi­
naram se fôss� movido a alcool ,

os carros do Museu: .. ?
MUITOS INIMIGOS

Sem dfivida a�gum�, o Senhor Gert

-TROCANDO CANGUÇU POR CANGURÚ'

O líder do PTB na Assembléi� de
Santa Catarina, informa serem in
fundadas qualquer retaliação po=
litica no PTB. E já adiantou que
quando setembro vier, sairá a

, convenção estadual trabalhista /
autêntica. Só, não· definiu ainda
o dia.

Re�entemente Carlos Schulz troco
u o nome de Ary Cangàçu, chaman=
do-o �e Cangur6. Ao ser retifica
do pelo presidente ,da sessão, 17
Valmor Maes, o irreverente-Schulz
setenciou:
-"Deixando a população de Joinvi
11e 'com sede, só pode ser mes=
mo um cangur6 e, não çanguçu".

Como sempre, risos no plenário e

na platéia.

-

CONSELHO DESAVERGONHADO

Foi criado em 79, o Conselho Mu..,.

nic�pal de Cultura. E, mais uma

burrada do senhor prefeito. Foi
indicado o deputado Geovah Pedro
de.Freitas Amarantes. Já está ex

plicado porque -não funcionou. Ao
ser questionado, Geovah sem mui­
tas explicações não quis comen -

tar, 'apenai dizendo que "passado
é passado".

.

Uma boa respósta para se ��
legar ignorãncia, incompetência;
contra uma cultura farta.

,

EM JOINVILLE AINDA HÁ RACISTAS

CONTRA OS NEGROS

Por ser uma cidade onde o domini
o financeiro-empresarial está 17
'nás mãos de impolutos "alemães",
.0 racismo contra os negros e ou-

,tros menos. claros, ainda há .a­
quela perseguição contra os "es­

curos", talvez, resquicios de Hu
tler.

-

Marco Antônio recentemente I
admitiu uma negra como telefonis
ta da C�mara, depois desta ter
sido rejeitada e�um teste de s�
leção, que adl!litiria jovens para
trabalhar no comércio. Foi a pri
meira colocada, mas pouco adiantou
u seus conhecimentos intelectua=
is. Demonstrando estar integrado
com a comuriidade ne�ra joinvilen
se, Marco Antônio mostrando-se 71
inteligente e preocupado apenasl
com o bom desenvolvimento dos
trabalhas da casa de leis, admi�
tiu tranquilamente a jovem negra
Vez por outra leva �lgumas goza­
ções, mas diz estar. em paz com a

sua consciência. Há pouco tempo.
um rapaz de 16 anos não foi admi
tido em um banco, por ser apena� .

negro.
Um grupo de jovens estão em

constantes reuniões para criação
do CENTRO DE DEFESA DO NEGRO - I
que entre outras coisas quer a­

cabar com este racismo que ainda
�nsiste existir em plena décad�'
oitenta. De um cidadão negro:
-,Vamos reivindicar para que, o

ano de 1.988 seja O ANO INTER­

NACIONAL DO NEGRO.

.

Neste ano, comemorar-se,,.....:{ I
no Brasil o centenário da Aboli­
�ão da Escravatúra.

UMA. BOA RECEPÇÃO '

Durival Lopes Pereira e seu xara

Trapp, juntamente com Romeu Feli

pe Baumer, recepcionaram na últi
ma quinta-feira, um grupo de fu�
cionários da Câma�a e jornalis =

tas. Ao serem questionado' sobre
o mó:tivo da recepção o trio mui­
to educado falou: "Sem os ftincio
nários bem corno os jornalistas a
gradeceram, porque em momento aI
gum foram os anfitriões d�mago =

gos e puxa-sacos.

Uma distribuição RAFY
Em todas as bences
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